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Como os amigos de Espozende a
preciam a nossa terra--0 que ela é--0 
que ela deve ser-- Melhoramentos--Um 
emprestimo. 

j um ped~co atel'l'mlo, qne <'~ CARAPUÇAS 
o estale11·0 11an1l e o resto 1 -----------

uma lagôa panta11osa. Olhe Pelo seo antmsarl~. 
d l o l O · Velo pintado de novo 

que CSl e '-' • lHllH~a IJlaIS O imp(lrcial semanrmo 
ntet'l'aram um palrno só do E che.nho como um oYo. 

( Relat.o durna entrevista) 
.... , •• &••· 

· charco ! , 

€m }ão - Os políticos - O 
que eles fazefT/-0 que 

eles devia!T/ / azer. 

. -Que diz V. '! E™ Fão 
que teeru feit(1 os. .polilicos? 

-Politica, otÍ por ou
tra: o que eles chanrnm 

· politica. Empavonam - se, 
julgam-se uns p9tentados: 1 

. . , . . . favorecem os a~nigos, to-
1 J tem darlo certa ·nomeada, pm cei to, a sens1b1dade ai - sam os adversarws ... Tre-· 

- l Lal~ez porque nós temos os , tistica de João Vaz! E parn {is costas do pobre 1 

,(- dias, numa dda-: mais famosos constructo · quantas ~audades não con- Zé. . . ! 
~e'} d.e do norte do país, res navaes do .norte. J servo .auH.~a daquel~ boa _Santo Deus! São 
"-'5-. tivemos.º prazer de Mas: .. mais ~1adn. . ! e hosp1tal~1!'ª gente. sempre 08 mesmos por tu-, 

abraçar um amigo, que ha i -Nao. es~r~ V.. u~- i Nos d1z~amos palavra!' da a parte. Pois olhe: :os 
muitos anos pão vall)os. S. pregua_~io de pessumsmo? de agrad.e_~1~nto. po1:que políticos intdigentes pode
Ex; é um cavalheiro res- · · -~6men~e a verda~e, . o n?sso Ilus~re eutrev1sb\· l'iam fozel' muito a bene: 
peitabilissimo e na. politi- meu caro. Espozende, lll· tio ia encommndo per~ona- ficio das suas tel'ras. 
ca portugueza disfrutou, felizmente, é hoje o rnes- li<lades e coisas de Espo- .-Por c~i·to. 
não vae longe ainda, uma mo qne ha ·15 on 20 anos .. zende, por uma forma ai- -Era só questão de 
alta e destacante posição. e _l .~ • .a· tamente honrosa pal'a o ciuer·ei·em Porque razão 

P _ ta -.;;spoze,,ve pa,,orum1ca-J• ] 1- • : 1 á . · _ . · _ 
or nao es rmos auto- praia-....0 · ma~-O. monte nosso L)~ln ismo og ~ e1ro. nao se uupoem eles aos po- · 

l'isados a revelar o seu no- - }3oa e hospt1ale1ra gen- Depois voltamos a va- deres puhlicos no sentido 
me, designa-lo-emos aqui te. ; ca fria: de couseguirem determina 
por A. . ' Que pena ! uma terl'a 1 fl õoca-Os estaleiros-O dus melhor:)rnentos que, 
-- Trocados. os c~mpn- 1 ~o graci?sa, tão linda ... , mercaõo-fl feira. se11do levados a efeito, não 
mentos do estrlo, veio a ta-\ Sabe? amda conservo na j só revertem a Íêl\'Or das 
lhe "de fouce falar-se de Es- retina a gl'andiosidade da -A doca deve set· huje localidades, mas tambem 
po~eude, pois A viveu a- 1 queles sobe11los panoramas 

1 
um ]Jelo ca111po at'v<wisado, ime11samente conc01Tern pa

qm algum tempo e cunhe- i que se dblfrutarn da cu- já t.nlvez arruado. e co111, ra a pro~peritlade geral e 
~ ~a nos~a terra os seus~ meada do Faro, como a-. liab1taçües modernas. . . pol'lauto para v bem do 

Com slnccm parabens. 
Correspondentes d' aldêa, 
Vieram todos em trens, 
.Saudar a nova idêa, 

Mas passa a. louca foita, 
Da qual foi prepmdor, 
E dlsem: porq11~ seria· 
Que só emprega · a yê\idc e6r? 

E' J ornai rcp11blleano, (?) 
A batalb1tr noite e dia. 
E Já 'ln ba tanto anof 
las o urde, que seria? 

Nem uma letta em mmelbel 
E' para .a genta sclsma.rl 
Pols lá fora do concelho, 
Quem o ha-de acr,edttar? 

Nest11 ponto, vem do lade, 
Co'a maior pr-snnção, 
•O garoto encarregado, 
De· varrer a redacção>. 

Diz: «qtte espanto e que surprcza1 

Por só o •verde tmprcgarl 
E' a propria natureza, 
Qzte o está a a&onsdhar _. 

E n'om rasgo da talento, 
Dos que slo mos agora; 
«Pois u eu sou w11 rebento, 
D"um jornaleco tJ'.qutrora!> , 

O verde? deixem passar. 
A razão,J Querém saber? 
Foi outróra publicar, 
Aqu~l' II NHA QUE SER! 

Usar o verde e vermellto 
Simóolo f'e publicano/! 1 
Revejo-o, ,·01110 num espt·llto 
Trai-o lw jd tun ano!! 

Nei1Ja. 

v1c1os e virtudes: . 1 quelas praias deSuave-mw·, 1 Nós soniamos du opti- Estado? 
-E Espozende ?. Mm-! são deliciosas. . . Como é 111isrno du nosso i11terlocu -Não ha: di11heiro, di- cá: esses milh~wes de con-

to prog1·esso, hein? · azul o mar qlÍe ocupa to- tor, que continuava a fan- ! zem eles. · tos espatifados nas suhsis-
-Qual? Tudo na mes- da a linha do horisonte, tasiar: j --Não lia di11heiro 1m- tencias, nos ruinosos con-

ma. sempre mosquearlo de a- ~~ão fizeram h't o mer•, 1·:t essas coisas do bem pu- tl'atus das moagens e P,m 
-Or~, ora ... Então zas brancas de bm·quinlios, cadu "! E a feira sellla11al '. Jilicu. mas lia-o para ~nfar- muitas outras tl'aficancias 

os e~tale1ro~, que estão a 1 por entre os ponto& ver~;e- do sab~tdo? E' Ili, tamhem? j t~l~êll' os altos o baixos po~ n:lo dal'iam [3m·a beneficiar 
gr~nJear g1 ande fama no Jantes dos Cavalos . .. Lo- -Oh ! 11wu caro: rna:s: lillcos, o aça11d1arcad01·, os as· estt·:ulas, urear escolas 
pmz ! . . J mo eu adoro essas mari- a doca está taI-qmH esta-f 1lelapidadores do.toda a or- regiouaes, de agricultura, 

-Sim: os estaleiros I n~as, que imp1·essionariam, va anteriormente a !HO .. dem. Para isso ha. Diga ern ve~r da chine~ice das 

LIVROS 
1920, A. Co1·1·êa de Oliveira,• fo- elas quadras simples, mas con-1 dn Natureza. Nos seus poemas perior e duma invul~ar ilustra
ram u_a verdade trnzidas a ln111e ceitnosns do born do nosm povo. si-:utem e falam as ar\'Ores. as çao, declamava os versos cantau
(lna. hont ilwiirla• que vai atra- 'ºª sna pot:!sia e\"olu-si: um 1 ronte:-i e as coisas innuima11as. o les, m1 ,,.fcais, te111To a sen lado 

1 vessando ªª nossa palria», H é suave perfl1111e de bc:rnd:1d1_1 e de. poPla, 1108 seus tiHôs, é um fer· 111Yl filhilo -urri:t encanta~o1·a 
1 bem o velho Portu~~I que fola bel~za; e o pe11same11tq, serJ?pre 1 ,.1H·osn pant·•islu. De resto o pau-· aea11ça d~ K n110::;, que segui~ a-
i atra\'eZ da al111a cand1c1a do mais alto e 11obre, .aparece P11lr11Jado • ld.smo é u si-crrul1u religião da lento a lertnnr, sem pe ta11eJar, 
1 bondoso e mais inspirado poetn uns J'úll(.lil~ens mnis castiças do! :\t'le. "' ; pi·oe111·11ndo asBiinilur a corrente 
t portugUl'S da atualidade: : rii:o vot:ablllario i•ortuguez. da411eles admiraveis P.é11samen-

, t~ t:om qne se11time1110 a sua 'lt 1 ~'>S: e t•eci>hrr os 1 osânos d.e be-
Fala em mím, por minha boca • 1 nl111a de artista genhJ llÜO vibra, : IJ~~llllUS palavras que, llllllUde, 
Voz do Longe e da Ftul<hua, ª" lrnet•jar e li:nar os 3ellS poe-1 Preseneiei 11111 dia. 11ào \'ai . o voeta iutertala 11as suas com-
Í··~i:~ ·~.;}·~i;n',·~l~·;l;Í;1i1:·;1;.1a, ·, rnn~•? 1 l.111:,!e ni11da, 11.111_11 :-'6.·e11a du11rn p<isi<.,~Õe~ . . . 

:Por~gal que vos ~ala (Re-1 Yossas almas todas juntas. . Os SéUS VP.l'SllS s;i11 bastas; extre111H l'illllpltnhd~ 1_11rn,3 li''.<~ 1 • V'.1h·1tla 11 \~ltlmll [JU•'lll3, () 
dondilhas que para 0 lo"º escre- 1 1 ,.<,ze:-; iinpn·gnacl11o.; d11111a 1:t~1ta '. me e11ter11~Ctjll e u1111s lef. arrer- j pai feehotr o l1v1•1), 111a:f 11~0 11 
veu Antonio Corrêa <l'Olivdru. - 1 ColTt)a ele Oth·eira é u1n liri-: t111réola ela fi111.,;olia si111pati..;ta do gar a 111i11ha ad111ir:1çao pr•lo poe- . peq11t~11i110 a1ti11i1'11à011 d•) poet:i 
Ano Novo de 19~0.) i cn i1H:omparin-e'l P. 11iogue1n co- '. p1)\"0, q1~1_: . s.e casa :\ 111at'ê1Vil~·1 ta. . . . . . , • . ! hl~blin: . . _ . , 

1 : mo êlP é c11paz <le a111olclar ao 1'.0111 orn1sl1e1snioq11e e11volve,as ; Lta·se um ll\tn tlt1 U. cl 011· l . -i.() pap11! Leia 01'll1.i '' z. 
~:stas C!l'edondilhas que para !Sabor literário a idêa e o pe11sa ,·ez·~s, o f11!11S u111~11tn, s·ibretudo ' ''eira-creio lf"~ a Cl'eaç{i.o - O, Gosto ln11l~. . 

o povo escreveu, no ano nO\'O de 1 me11lo q11e prc:-ide á eonfet'.çt\o q11a11í1o dt~~Ch:!Vt~ a,; <·o·sas boas l<"l ilor, ho:111:111 co111 um c111·~,, ~u·, !<.:'tão ll11ilo 1::3SO .•. 
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REVISTAS 
NA HORA INC':l:RTA, ou 

A NOSSA PATRIA-L. :1·º-E' 
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VERD AD l~ . t~~'f F 1\ (} esses remot; •s tempü'>!.. . Dr. Jo;u C1ct.111.i t: ~ Ftmsc,a proceder ;1 cobr.m.,.·1 t.h i." sc-

Então hoje com o f'rogrcsso Lim,1, e ,la ,11l•nini.tr.1~:\t) uo m~'>trL ,!o nos .o jorn 11, cspr.;
em que vamos para a conquist•l concelho, o s11r. Jos~ S Abreu. E' rando CJ seu b,);n a..:olhimentn, 

Ainda não terminou, como 1 Continmm ;l :iparecer, com d:i 1.iberdwle! ... Libcrd;Hle :l q ic o terceiro ministerio que S, Ex.as para evitar trm..,tornos e a.~spe-
er;t de esperar a pitoresca fita urna triste frequencia, pelas ruas chegamos~!! conhecem como ;uitoritl,1Lh.s. 

1
• zas de cobr;rnç<1. 

prepar:ida com carinho pelos de- d'csta frcguczia, bobs envenc- Pai Paulina. , -~ - ···-----
d f · 1 " d · i · I~sr)oz.E)..L 1 TDE. 2.0 1 magogos esta reguez1a. nauas estma< as ª extermmar os ------ - - - - l" - - nr ,Qn;--NOrr1{1~, 

Contr<t todas as leis e em cães vadios. Achamos tão accr- No proximo numero este Sae arnanh;l para o Porto '.l) ..1 \ J ( 
antagonismo com os mais rudi- tada a n~~xlida como desacert;1da nosso colaborador abordará o the : este esplcndido barco, de r .200 l 
mentares prir:ópios do b?m scn- a f<?rma do seu emprego. E pa- ma: : tCinelaJ ,1~, 1.pw :1li vae complet:ir 1 De Brnga ~Porto regrec;son 
so, E\o cont111u:1 a sc.nt1r sobre ra isto chan:.11nos a attenção t~e 

1 

A GUARDA oo PARAISO a resp~..:m·~ a~11uç:lo._ , 1 o sr. Dr. R•lli:iro de 13,ur&.> Li-
a prcss~o Je meia duz1a de. crea- qmm superintende nesse servi- 011 1 E o pnmc1ro n.1,·10 que d a- i ma, n.osso amigo e distincto fa-
turas que a todo o tr:i11se.te1mam ço. . /1 OUEllA DO EGREJA J qu~la tonelagem se . tem cons- , cultat1,·o. 
em manter os seus de soncntados • l ·· tru1do nestes estak1ros e que ! *' 
caprichos. E' uma parochi~ sem ·i+ ·* 1 • l ~ " , ---1 honra sobre:naneira a industria ' 
paroco, são templos sem fieis, são 1 -..... , local. Boa viagem. ' Estiveram aqui, em serviço, 

( 'A IJ TA " os ex.11108 snrs. Drs. S;i C'arnei-
democraticos que não. cumprem Par.1 que serve a Guarda Rc- ! . .Â - \ ~@~ d 11 ro e Olivei:,1 Pinto, dignos a-
os everes que 1e .impocm iilS publica1u?! ... Durante a sema- dvogados em Barcellos. 
normas da demo~rac1a. E º. p~- na para não perderem o habito, 1 

V? de Fão, ordeiro, _de enncl- os ratoneiros praticaram as cos- 1 
pios. sãos e de respeito, malte- tumadas proezas em busca do 
rave1s atrave:- de todos os rcve- alheio. 
ze~, vae resigna.damente ~ui:i1- Foram \ ictimas os srs. Jose 
pnr ~s _su.is obrigações rehgio- Francisco de Campos Sih·a e 
sas a v1lla de Es~ozendc, numa Antonio C. dos Santos. A trans-: 
romagem que se 11npõe pelo nu· portar ... 
mero e pela qualidade das pes-
soas que a constituem. Assim 
iremos até ao dia em que ai- 1 * 

d . . d . d 1 goem. e cnteno e ~ 111 e- · Em ser\'iço forense estive-
pendenc1a de caracter veia todas 

1

, ram n:i p:issada 6.ª feira, nesta 
essas scenas degradantes, pelo freauesia os srs. Dr . .t\lexandre 
prisma da mais rigorosa ímpar- To~res distinto advoaado de 
cialidade e ~onh~ .as cousas no 1 Espoz:nde, e J o;"to Vasc~ncellos, 
seu verdadeiro s1t10. digno solicitador. 

* 
* * * * * 

• ~®3~-- -·. --.~---~ ~ ~-~ . -- -- ~--
.--

Ex.mo Snr. Rcd.1ctor f ALLECJ:\1 ENTO 1 * 
Falleceu n'esta vi!la o snr i Vimos nesta vilb, e deu-nos 

.N'um.1 corrcspondcncia Jc I ?\1.rnoel Garcia_, i1 1 dL1st~·ial, flll:o o pr~1z1e_~.d'.1 su~ .~isit~, ~, e,x.mº 
Bdmho p.1r;1 o ccNm·o C:w.1do», do snr. A11tr>mo d~s ~. G.uc1:i, snr .• ~ tie~h AI~ t:s d\;; :\1,.vcdo, 
de 1 i. do corrente, que mão ami- otficial de diligcnci.1s Lleste J uizo. prC?pnct.mo d.1 importante Pape· 
ga me em'iou, são il meu respeito O dc.:s<liwso que c~·;1 aimh mui- lan.1 A2evcdo, Jus L, iyos, Por
feitas afirniJçõc~ que ca1cccm de to 110\'U succumb1u aJs estra- to. 
ser provadas. gos da !ubcrcu:osc. * ·e ·d · 1) · • onv1 o p:)r isso o seu au- · ,iz ;1 su;1 a nu 
tora proY:1r, citando palavras ou rnlucL:,b os nossos 
facto~ concretos: z;1111cs. 

r.0-Que eu incitei e collti
nuo incitando o povo de Bclinho 
á desordem; 

i\11LI10 De p,i.ssagem vimos entre 
Chegou a est~l vik1 grande nós o Nosso pre.,;ado assignante e 

2.º-Que eu escarneci e jo- quantidade deste cereal que se en· amigo, sr. João Pinheiro, impor
guei ditos chulos (!) ao mesmo contra à venda nas differentes tante propriet;1rio em Perilhal. 
11ovo· mercearias. . •. 

' ' ~ ~eo t" LEI DO SELO 

5 .º--Que eu fui o causad~r ESPEDIE~TE D>e 1 ~~0011 a:é ~~f . :;;(s 
(e port;:nto o culpado) do confü-1 p . . ~ 50$00,1 > 100$ . 0,0+(5) 

bscrev.cram para as festas da mo· 1 ~"0'-"~A !IA U~ A '-'"'A to ha\'ido na venda de José Tor- l ~evei:~mos os nossos esu- " 1
0°$00,1 " 

25°i · o,07(5) 
~-~ iliU~ a GlacHJ*liliHl i·es i, AI 'd 1 maoos ass1gnantes, que vamos Catla 250s a m~is on tração " o,o;(;). 

narqma e que tomaram parte te 111e1 a. ;)<--.. ,,. ....... . n"'" ... ~ -""*"''" ~ -~ . ,..., ,,,-:·-·~'""•11l'K~'~ 
I , f.l>'!''~"''ib'•'l:o'!,/e'~•'«;•'' .~~-l;"~i; 6 rei~r>~•'·~~~,. .. •·•Yl!I" 

ativa nas manifestações ? 1 -- sto, ~omente, por emquan- _,, • 
Desconhece que esses cida- 1 De vez cm quando assisti- to, para não o obrigar a provar, ~ INDICACO-ES INDISPENSA"EIS ~ 

daos derapl vivas ,:_ monarquia 1 m'Js neste rinciio it beira-rio periudo por periodo. palavra por :;: , 1 
e a ac~taram co~o V. E~~· fez? 1 plrmtado, a scenas que nos rcc1>r· pala\'ra, da local em quest:lo. l' ácerca do L o M E n I ~o L r Ão z E N s E ~ 

Po10.ue propoz o .castlbo de 1 dam p.iainas do Velho e ~O\'O Ande, snr. correspondente: ~--: ~ 
uns, e de1~ou os ou~ros na som- Testam~nto em que homens e tenha a hombridade de largar a ~ ~ 
brar Podia, era mais decoroso, animaes se cntendi.lrn ás mil masc.ira cobar~e d? pscudonim~>, 1' €mbora f7lode1'10, o !L'l>ill~lll.'..l UJ)'.1 ~lil})~]\1~!.I ~ 
metei os todos dun1a \'ez como que usa, 1)01' 1roma, e venha di- jl ~ é Já co,,siderado, pelos opfimos resultados do :;eu emprego, ~ 

- . ' . maravilhas. O leitor sendo obser- r como um oos melhores expulsares oas ci 
monarq_mcos perigosos e d~po1s 1 vador notará fat.ilrnenlc como zer-me e ao publico que o lê, em ~ lof7lbrigas {bichas). ~ 
aos mm!Jo.~, o governo fazia o )... .' ·b1· palavras claras, precfras e termi-1 ~ ..fissim o indicam varios atestaoos de ilustres 1v1eoicos ~ 

t
-, , _ •

1
, . l _ nus, essas pa-;sagens D1 1cas, 1 t 1 d' , 1,') .. , .I'" 

qu.e t.:Z ao pro1es01 omn 1as-- · com os mais curiosos persona- um e.~, os ogares, o~ ias e as ~"CI que á sua clientela gostosa177ente o recomendam. 
reintegrava-os/! . d' . J pcsso.1s que presenciaram os cri- ~ ,;t., 

e. . V E. ª l . I . gens e as mais 1vert1oas scenas. lllCS 0 · st· õ · \9 Preparador-CELESTI~O G0~1ES PIRES ~1 
1eia . x. , sen 101 nspe- Assim \·emos uma Samriri- um 1gaç es ao cnme, que ~ ~ 

tor, que não ha mal que sem- tana que em vez de dár de beber me imputa. Ficamos esperando. r F A R MA C 1 A H 1G1 EN 1 C A - FÃ O ~ 
pre dure nem bem que nunca a· I I Cl . . d Mas deixe lá o seu pabvriado .;: !~ 
c.1be S fr . . , - a .qua quer msto segu1~so,. es- ô..:o e insulso : factos, factos é i (4'> 4'! 

li
. e não zerem .JUSt1ça a tnbue cartas do correio, a laia do ' ' : .. S'io tão nu111erosos O< resultados do f,onabrlf'º' FtioZPHl!le, que ..... 

que es que a sua ITI l \'Ontade que se qucr-res l/OJ/ rerba Irº o seu autor cumpre lllll rele~aute dever indicando-o a todos e a todos pedindo ~ 
,. ' ; • 1 célebre mestre Pertunhas da Mar-

1
·. . . . · e3l 1:i.ua que raç.~m uso <le)te tiio mi1"groso remedia, comptetamenk inofensivo e if'j 

po_z em 10..:0, ver-nos-h~mos o- gad11~h'l dos Cnnttrirlis, do grande . :1 que o snr. qmz arrastar-me ;;: Sll1J·rior ao estrangeiro. Ha >essoas que o tet!m tomado para a e:.;p)llsiio das •e- .. · 

bngados é1 estampar a~lJl OS no- e~_ Cr·I, tOr Jtilt'o l)i'ni'z. e "'roC,~re 10 trib.unJl da üpi.ni.JO publica, ® men es da toenia e lllC~lllO da propria toeni,,, tendo tirado OptllllOi resultados. ~o~ 
d 

-~ P p IL b j l J J k O l,011abrlffol FiictZf"'H8e é um remedia compooto de \'egetaes, de ,. 
mes OS restantes, d1zcndo-lhe obscenidades im nroiiri::tS do Sell este trJ ~llla Ü ).1 t;! jll g~lf ~ilnJ-

1 
y.! efeito rapi lo <' seguro, [e\'c111ente laxnti\'O e, por ÍSSO, t.0mp/eta11unte. inojen- • ~ 

élO mesmo tempo ·om OU'lntO t . . ben1 <l SI C 1)0í\'t'nt ur,l a tllalS aJ- 1' SÍ'i.IO, Lembrando 11ue to.! is as <loe ,ç.~' são 11ua i se "l're li 1ha < das ,·a rias <1na!ida- •} 
L ·t ' SeXO, C01TI0 qu,llquer arrJCJíO ho- ~l em t , j' "". des ele lo1ubrigas (b!ch.,s) que õc albcrg:rnl 110 a,f.1t•.: hu cJig~-stivo, C que prcwcctn ~ 

subscreveram, com quem en- d' 1 o l • • · , dealimentosc1ueseingerem;ekmbrandoain<1a•p1c111uit1gc11temorreiiorcausa f~I 
traram nas m,mifeStélCÕeS, as Ca- . lCríluQ, • • 

1
·) { l ) Q llanto a ((boa ed UCação t re-

1 

~ ,0 dos estragos <p1e as llóCSnrns, mais Otl meoOS intcns:uncntc semi're can 31ll, (com ._;.. 
. . . m (lJ'( (J tr:insporta as I . ( ti- • este rcmedio crianç.'loh:t<jlle teem CX[JU!sado 2::0 bichM, e adulws numcros a1iro- ..,~ 

sas que visitaram .•• c111fim pro-
1 

d . · d, · 1 meto os ctto;cs 'l;Lr:l a n:1erilla ,_"}, J ,r_ ma as o corre10 cm seu orso 1 l E' . ! ' ~ ximado a 60:1!!!), é natur.:.l que não se duvi<le <l , o U'illf e, e tmnlJem de" réCO- l!P. 
var-lhe que cometeu uma ini- , ' OC.1. ~ . um pnmor no gcne:ro ... . \ men.lar a todas as j)CSSQàs amigas e conh·ddas. E;te remediu diferente <le ~ 

'd d l r como qu:llquer pac1ta, mansa e 1 :\! 1 . llc F r'í,4 todos -0- seus sernelhantes.~lc\'e tomar-se quatro \'ClCS jl0r.ano, poden<lo-.se. [10 I} 
qm a e promovenoo que 1ossem l - d 'r .~ .. E - . . . as 1a m.11s e me 1nr. .s- : t;. e .tantoJ, usar ma~ amiudada ucntc, dsto ser, o afamado LllllRRIGOL nozr.u·, ..... 
castigados alguns SCUS subalter- 10111 ,l .1 .l lll1.iíl,l. • . Sta p.1ssa- perem. 1 r com,,letamentt! i11ofensho, como jâ c,p!ir1uei. ii 
nos quando sua Ex.ª deveria, gel ,fandtng~ pode ser comp;l- : Pela insercão dest.1 muito :!! J 
como Egas Moniz, o symbolo r~: a aque e co~vo que sustentava arato se confcs'sa o fr" o .D o D E US~R: ~ 
da lealdade, apresentar-se ao res- Ehas, do Velho Testamento. b i ~.. Para creanÇ'l até Ulll ano -uma colher das <le chá .~ 

. . . d d _ Um. Cu.~to~io que é a mais 1 De V. Ex.ª 1 \~_ ,. ,., d.- 1 até 5 anos -<lua• colhçres das c1e chá ~ •. 'JJ 
peCtlVO m1111stro, e cor a ao omo)et 1 antitese do seL ho ) 1-- " de 6 ·1té 9 . nos -dna> e meia colheres das dt! chá í! 

Pescoço e d1'zer ll1e· I)r1'nc1'p1'c e t • ' 
1 

tn( • 1
1 At o \

7 'n or Qbad o "'" ,. " de I<; atê ;·() anos -uma colher elas ele >ODa ,é~ 
V E a' . - . l . nimo bíblico. Ao anjo pedimos- 1 . e . b . . {J Adultos (o c.mteJdo dum rr .• sco) - uma e mer.i colhtlr d~s de sopa ~ 

· x. por 1111111 · · · e L epois, lhe que nos li\·re de más com- J>.c Joaquim Beirão. ~ ~~:-, :· ~ 
se quizer, castibauc os outros! ! l · / E ·' · 1 1 · · · · • th d f' 

P<l!l 1laS, a esse Clrtódio, se podes- ',[,\ u.JSC C tOlll H :l < lllll:t SO VCZ1 Clll Jejum llltSlllfau:\ <.:OlU l CU Cr C L;i C & 

Assim {procederia qualquer l 
1 

- e :i.... e ontrn ele as~ucar, on sinnl~sme 1 1ote com ass,1car, guardando mei .. dieta só. no 
semos,manu.n·amc-,odepresen ~ i r:~ díaeuques~toma. . ·~ 

peSSÔa que tiVCSSe, COmO SUa s • . ·~.')'7J' ,!~~: ~ nJ. 1 13!,t,\\ -\ (Agitar .lutes ele nsar) ). 
Ex.ª a responsabilidade de man- te ª atatl<ll. · · ·ou p<:ntc.:.u ma- ~ qJ ~ 't11J©4:ifit!J~ ~ • 

dcos. 1. j) fifi dar quem està er11:::trregado de T -Y eposito geral: FARMACIA HIGIENICA de Celestino Çon7es ~ 
educar a mocidade. Um obin.~ que não ~ cego VI~HO r Pires - fão. ~ 

como 0 d.is Es..:ripturas e que Dt:\'ido às ultimas geadas ~ 'JJeposito ef7l €spozenoe · FlRftlACIA CENTRAL de ..,11. San- ~À 
cm lugar de apro\'eitar os figados que crest••ram grande pane dos ~1 tos. ÍI'. 
dos peixes, como cont:i o Velho vinhêdcs do nosso concelho, tem ~ ;~ T h d ,~ J)eposilo na Povoa de Varzim: FARr:'IACIA faria, Praça ili 

e0sta.mciit~, c 
1 
cga ª ven cr os subid) e mostr:i tcndencias a {~· do .filf7lada. ~Â 

1$200 pr pn~)S pei~es. · · ·. . . subir cJda Yc,~ nuis, o preço <l'.1- t ~ 
1i35o • D1ga111 Lt os lcitor~s se isto quele anre-:iado liC1Uido. ~ 'JJ2posito em }3arce.'os: F~RMACIA .famela, rua ']). fl'l· °fÂ 
~. ;oo e ou nãu, Llll1J n::rJ.1dc1r.l B;1bél 1 r 'li'- lonio .!Jarroso. ~ 

fandanbaa? · · ;; ... .,. , v- ·- L, 'JJe'Posito no for/o: SANTOS & MACHADO LO." 'f)ua do }3om- ~ 
Quem nos dér.1 a{-;ora que, ACCTORIDADES '0 jardim. 345. " .. , 1~ 

por mercê dum gc11io bemfazejo, Continua :1 frente do Go- i: ~ 
nos senti<;semos ~ !·:insportadns a verno Ciril dr) Di-;t~i c tn , o snr. ~ ?!';} ,..,.:~ _.,{ u, ~~ , .. ~ \~ '-~ :.'~~~~~~ H ~· ~ii -~ ~·~ 

-~ ...................... _____ ---..-
,\ ss ignatora 

Pvr nnno, cm Espozendc ...... . 
Para ~óra .••.•••..•••• ••• , ••• 

Braúl .. . ................ . 
ANXu. ·cios 

Cada Linha 8 

~----····-----

__, 
' 



''rl'~·~r~\'~·~;-r o- ">l'r ~ :;:?'r -~~·~-, ·--:"1'1?---~-~P~(' .. .;--•• '~ -· ;·.- _, ,, -·- . - ,,. . . ·t "--~1•-6'"1 

l'oOç~t~ ~~A~i'õn~'lf•l1·.. ~íl:[:~ .=~-~-~~~-· __ ;,~~=·,.~. · .. :'~ ,::·~::~:~.~ ~ :;~~',~.--1: <,;;~~~:: ~:,º~:~'~,: -~ :~·:·'~,~-;.,·:·.;:: '. ~~J,•11'·. llf. -~ --=--~~g lj->:~-'* ~~-o ·~~~~Ir:. ~';~·'t :)i·~~+-~~"'~...._.-~ ~.~ ... ~~~ ~-~ ~ J • ,1, - O- - • 'r -~- .S.- --0-o--· '2) ~ -<> l&=---- ...J,\;.==J; -~ · -<J -!.=-----t~--~ ~--./..!.-- -.!i'r-~-;J.f,- ·• · 1. -- -J C, -~ --c,>;S-'--- ·- ,1 • 

l~'t1NOGllAFICtlS iíl ·rl·íl·. ~~,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~Çt.~~~~~~7!::~.~?..~I']-.~~~~ ~.t ;1· 
por llU ~r!l l!t, ~ 1r. ., 1 

.J. Leite de Vasconcellos~ '(fey ~íl ~ .Ji.. 1 ~r~ i 'ftl ~~> ~ l!à .~l ~ 1 à_ ~ ~. m .. ~ 
l'OL. , .• • 2.

11 

EDIÇAO uJlj -f,~~ ft. ~ !\f .- w ~ n i> ~ r •" ~ r ~lfü 
Muito melhorada e rcvi:,ta pelo au· fffit ~· J 11.. ' . ·, ~ l f ~ 

~~ºr~~ i~:r:~~'I ~~gi:~.:1;11i!h:o papel, COlll 1 ~.~. ~.,~íl ~ . ,, ~o f,~ ~1 N rJ·~ :"'-N s P.t ~ l ~ fff1 
1-'000 Rim• 'tl11 J !!. - i'1 j iJfê j "'; ~ ; !li' 

A.' venda O'l~ li-vrarias do Podo a f}~. 'ill, "íl"'· ~ , . ~ ' b_ .. d J~~~ ~:~. .~-if m f~-~ ~ ~· . • ·m) Lisboa, e em .casa do ccl1tor Jo~P de TIIT ~ ~ !i o't • ""' -·~- ·;.R_., ::..: .. .....-.. 1 ~ 1 · Il 
SilvR Vieira - Livraria Espozrndens(•- ~U · ·_ ~ ~ ! ~ 

~:~l:~i~:i~:rº.-~~l?d~~,~~c c~r:~~º Í~lp~l~~~~c~~ ~t'l~rr. nn ~ LE § JP O Z lE N D E ~ '(m mr 
e mais !o rei~ para º porte. !l 1U ~ ~ ali illl 
A::::,~:::~::c:~::OZENDE 1 ~j~~·',!. ~ 1 -:::' « ''· '1: ;l'o :Et;, 'CJ" .A. X> ][ l!:'l E ][ "][" A. , ,,_ a 9 ~· i§;' ili' ~ ~ I_ - -

FO!,ULftlCTE Jfl ~ Esta ty11ograna adia-se 111onlada pnr forma a p1·tkr ~afo~fazer com \·wtla- ~ 

L .... i?•ttei lºêdlR (l~l. l-;-'_oz'· !,I ~t~_·l.fl~'' n!'.n"_·.l ~ ~ . ~I ~ 1 ~· ~flJ,, e'' 
0 

,. _t ~ ;:: gern os solls diontes e com esmm·o e lwevidatle l"clos os ti·al;alho, r1nu llie . ejam :: -~li! li& 
Cordrnado por 1.11. Car_doso ,lJartlia ·~·~ri.1 ~~, lt, ennlindos. pal'a o qne dispõe de 111al.~1·ial completni11e11te 110\'0, nacional e estl'an- ~ ~'· '+ ~~1-c Augusto Prnto : 1 i .

1 
, .:Ili ~ : T 

Repositorio com;Ieto <las tradi~;:;es i 1 ~- ~--~ ~ geiro, lllUl{tÜnaS (le impressão, de picObtt', COS8l' :t Hl'<llll8, ele COI'lal' papel, aper- ~ º~ 
populares da Figneira. 1 ~-·>fi'~· ] ~ 't)i 

1 

3 ·e ultimo '"''· r:un r•·•'<'" •h~ 1 f , .~J ~ to etc., para O que possue pessoal com luuga pratica e COllt[Jel.euternente hn.bi- {ft t t 
A :-.~~d!' e! •r::~~a:·• 0 

:• t•(• l ~ l rt~· '~r<~~" ~ l l 1 1 l ~ ! 
Livraria C::lRlll!li~ll Edi&ora,·dc i u' l ~ litaclo. Execuçfin ( e toe êlS as obras l e lVl'O' e111 tmk s os [1 ll'mat()s, jornaes politi- ~ il 

A. M. Teixeira, 20, Praça dos Restaurado-: J..,_ ·;}. ~ • ~ IJi 

se, 20. 'j~ I' ~ cos, litterariuR e 11ufü:iosos, foctu1•ns, cart.nzes, g1·arales p<Ü·a o que ha typos ndqua- '1)t ~i -. 
No Porto: 1 ~ 11 ~ ~ 

LiwrariR l"ort11guezR-editora 1 1 • .. ~ l l t J li t 1 · J'[· ~ 
de Joaquim Maria da Costa, (gerentes, llla \\~, 'íl'~ "Pi (os, rnemorarn llllS, l'H ;a IOS para 0( as a~ repa1·t1ç('1es pu J rcas e particulm·es. pl'OS- ,,. 
chado. & Costa) 55 1 Lar~o dos Loyos, 56 1 ~~· ~ ~ ~ 

Em Espozendc: , ~ ; L · ~ r1ectos em todos os ftJmatos e gosto al'Listico, cartües de visita, •iara o c111e ha um ~ ,,h rarla E8pozenden•e Eito a, ' • , íIB ~ t ~ fiU 
g;, Vo<g• Boi"•·-'. ' l m füJ i grnnde mostrua1·io com GO qualidades de typos diferentes, e tudo que dig:i res- ~ Ili! 1 f 

RE VPJ .. Sb.T;~ºDqO,.i.i•z'IJ.-~.-•HO :, ~ J.] ~ peito a este rawo de industria. P1·eços de todos os trahalhos, os antigos. Ha gran· 11! 
~~~.. ~ _ UH ~ ~ ele quantidade de cartüo d.e _visita em toaas as qualidades e formatos. 1 

para 0 estu<lo da~ tradições populilíl'S t!9m lfü ~ • . - • • ~m!I!> 
, dirigida por • 1. ~-, -~~ ~ O pnhhco P_ ara ser hern servulo deve sernpre preferir es-Jose da Silva '1 len•a T ; · 11. • • 

COIJaborapa por lOdOS O~ folk-lorista.' ~,I~. -:,, ~ ta anhg•a e hei)} tnonhula. oficina. 1 ... 
portuguezcs e estranllelroS uu mr ~ • 

luoo, p.,:.:::r.~~fo~~- ....... 60; lill ~ <'jf;~~?.!?.!?.!~~~M~~M~~W~W~i~;ijjõ t -
Estrangeiro .............. i:oo_oo~, ~~,~- 9~ç-;:;;.;tv.e-~~~-.... ~~~t:&J1e--~~1~<F~~~~j'i1i'. 00 
T d d . d li '11~~~ -,~, ·- J,.9-··-.ik---~'-~ -- ·~-- ~~~~~~~qfí o a a correspon encia eve ser - -~ - - -

di~igida ã Redacção ~.Revista do ~~t·-..... ;;;;gg~:z;ª~~- ~ ; t=u~~~,ME2'~~'.1t5-a;1r:iiiW!~,__,._=lrz=m-gtrz;~lfiãEV~---"''~~ 
.M:mho> ou ao seu director, José .~:ç _.....,._ -~~ ~~ ),~--;!; ~~~~1'!~!i!('C!'~~~~~~~~\;: 
da ~Uva Vieira-ESPOZEND E - - - ,_ -- -- -------1 

Nlnguom 0':";,~~~~; i '' o 1 D ' 1 A ~ f 
1 ~::~~~~~ ~·; :"":º: ~'"'""" 1 eu ompimhia dt $ r gur~s ( tm organisar ão ) l 

• 1 Socieda:le Anonyrna de Responsabilidade .Limitada r e tiver a intuição do j 

BOM GÓS:Z:O Utli•t'.l, ':JA-:tl"io ltl ilhào (!(~ Esendes ; T""-·-- ..--. ----

MODA E ELEGANCIA 

DE 

1\1 a n o e l d e .J e s n s P e r e i r a 
quem pretenda &er bem Servido com ( õno Couto~ ) Kxecuta-se eom perfeicfo e esmero todo e qnalqnar lrabalho. da SIH arte 

TECIDOS DE CONFIANÇA 1 Séde JJl'U\'i-;Ol'ia-Rua :\fo1i--inlio da Silveir l n. 0 129-t. o_:_ por preços modico~, rnsponsabilisa.1<.10-se pelo trabatho que exeeptar. · 

e deve prtferir 
5e~pre os _'....__== P O R 'I' O ==---- i Tambem coníeciona casa~03 p:1ra senhora. obede~lln.IJ às ulLimas exigen-

lP A !D ll\ CD lJ :! '.D !ll ll (11 ~ N'esta Redacçào, i11riica se a pessoa aut·lri·rn la a re 1: i>her n cias da moda. 
fj11C constituem os sens:icionais sortimentos da Capilai~ de qnnlqner subscritor, em a1;çÕeS llOlllillae~ rie 4Q.)ÜÜ • -----·· ··- . . 
conhecida e acreditada i escrn1os. ' - 'Fatos proml1)S :t Vc3ti r em ':! ~ ,, )l" 1 "- ~;~ ·~.IJÍ) I' •i•· h. :•} 'Íd t l i ili' ~an 

CASA ARNALDO TORRES ~OVO ~ST.l.RE ~.E(JlltlEr\TO 1 Faz~m se capas e sobretudos de bol'racha e gabardioe 
Largo Dr. Fonsecn Lima --- -IiE--- - para homt·m e senhora. 

üt~~~~:il~©us Manoel Lopes Hodrig-nes d' Areia 

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
POR 

J:.• vol u:rne 

LETRA: ..A. - E ) 

• Preço 20 centavos. Pelo correio, 2 1. 

Um elega11te volnme muito por
tatil, de 200 paginas, em rnagui

!ico papel e boa i1npressào. 
A' veuda nas µrincipaeti livra

rias de Lisboa, Porto, Braga, [for
\:ellos e outras terras. 

_. 

----------· 
Ferragens e .Jiereearla 

.. llA ~~º &>~ D~li.110 
ESrOZE~DE. 

BRANPÃO & C. 
A. (; E !'V CJ 1 A. IJ ·~ E S P O Z E ~ lt •; 

SEDE: Vlln rrnvA DE FAMHICÃO 
. , - •• ---- -- J 1 . 

Compntm ~ vendem papeis de credito e faze1n toda.s as <1pc:raç,~•t'S ,a11( a1 I&..!'. 

Depositos a praso e á ordem 

Corre>poo<lentcs cm todas ftf terras do p.lir. 
----~·--·--

~ eg-ocios no Hruzil. 
----

:\11e11tcs (·IH LO:NDHES, PAHlS e l\fADPilD. . "; = 1 ' .,, 
-:: 

BUA 1.~ l'lE Ul~Z~~M.BRO 
ilf/Q:llltl: 

-~ --~~ 
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~ , ., .. -'°" :li 
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